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1 - Ata da 341' Sessão da Assembléia
Nacional Constituinte, em 5 de outubro
de 1988

I - Abertura da sessão

SESSÃO SOLENE EM 5·10·88

PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Abertura da sessão. Solicitação de que os lide­
res conduzam à Mesa os presidentes da Repú­
blica, José Sarney, e do Supremo Tribunal
Federal, Rafael Mayer.

PRESIDENTE - Finalidade da sessão e
convite a que os presentes ouçam, de pé, o
Hino Nacional.

PRESIDENTE- Anúncio da assinatura dos
autógrafos.

PRESIDENTE - Promulgação da Consti­
tuição.

PRESIDENTE - Prestação do compromis­
so dos constituintes.

PRESIDENTE - Convite ao presidente da
República para que preste o compromisso.

PRESIDENTE DA REPÚBLlCÃ (José Sar­
ney) - Prestação do compromisso.

PRESIDENTE - Convite ao presidente do
Supremo Tribunal Federal para que preste o
compromisso.

PRESIDENTE DO SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL (Rafael Mayer) - Prestação do
compromisso.

PRESIDENTE - Concessão da palavra ao
Constituinte Afonso Arinos.

AfONSO ARINOS- Pronunciamento em
nome dos constituintes.

PRESIDENTE - Concessão da palavra ao
presidente da Assembléia da República de
Portugal, Victor Crespo.

PRESIDENTE DAASSEMBLÉIA DAREPÚ.
BLlCADE PORTUGAL (VictorCrespo) - Pro­
nunciamento em nome dos representantes
dos parlamentos estrangeiros presentes à 50·

lenidade.

PRESIDENTE- Pronunciamento de encerra­
mento dos Trabalhos da Assembléia Nacional
Constituinte.

Encerramento

_2 - MESA (Relação dos membros)

3 - LÍDERES E VICE-LÍDERES DE
PARTIDOS (Relação dos membros)

Ata da 341~ Sessão, em 5 de outubro de 1988
Presidência do Sr.: Ulysses Guimarães

ÀS 15:30 HORASCOMPARECEM OS SENHO­
RES:

AbigailFeitosa-PSB; AcivalGomes- PMDB;
Adauto Pereira - PDS; Ademir Andrade - PSB;
Adhemar de Barros Filho - PDT;Adolfo Oliveira
- PL; Adroaldo Streck - PDT; Adylson Motta
- PDS; Aécio de Borba - PDS; Aécio Neves
- PMDB;Affonso Camargo - PTB; AfifDomin-
gos - PL; Afonso Arinos - PSDB; Afonso San­
cho - PDS; Agassiz Almeida - PMDB; Agripino
de Oliveira Uma - PFL; Airton Cordeiro -IJ'L;

Airton Sandoval- PMDB;Alarico Abib - PMDB;
Albano Franco - PMDB; Albérico Cordeiro ­
PFL; Albérico Filho - PMDB; Alceni Guerra ­
PFL; Alcides Saldanha - PMDB; Aldo Arantes
- PC do B; AlérCIO Dias - PFL; Alexandre Costa
- PFL;Alexandre Puzyna - PMDB;Alfredo Cam-
pos - PMDB; Almir Gabriel - PMDB; Aloisio
Vasconcelos - PMDB; Aloysio Chaves - PFL;
Aloysio Teixeira - PMDB; Aluizio Bezerra ­
PMDB;AluízioCampos - PMDB;ÁlvaroAntônio
- PMDB; Álvaro Pacheco - PFL; Álvaro Valle
- PL; Alysson Paqinelli - PFL; Amaral Netto

- PDS; Amaury Mi.i1ler - PDT; Amilcar Moreira
- PMDB;Ângelo Magalhães - PFL; Anna Maria
Rattes - PSDB; Annibal Barcellos - PFL;Antero
de Barros - PMDB;Antônio Câmara - PMDB;
Antônio Carlos Franco - PMDB; Antônio Carlos
Konder Reis - PDS; Antoniocarlos Mendes Tha­
me - PFL; Antônio de Jesus - PMDB; Antonio
Ferreira - PFL; Antonio Gaspar - PMDB;Anto­
nio Mariz - PMDB; Antonio Perosa - PSDB;
Antonio Salim Curiati - PDS; Antonio üeno ­
PFL; Arnaldo Faria de Sá - PJ; Arnaldo Martins
-PMDB;Arnaldo Moraes-PMDB;Amold Flora-
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vante - PDS;Arolde de Oliveira - PFL; Artenir
Werner- PDS;Arturda Távola- PSDB; Asdru­
bal Bentes - PMDB; Assis Canuto - PFL; Átila
Ura - PFL; ÁureoMello - PMDB; Basílio Villani
- PTB; Benedicto Monteiro - PTB; Benedita
da Silva- PT; Benito Gama - PFL; Bernardo
Cabral - PMDB; Beth Azize - PSDB; Bezerra
de Melo-PMDB; BocayuvaCunha- PDT; Boni­
fáciode Andrada- PDS;Bosco França- PMDB;
Brandão Monteiro - PDT; Caio Pompeu ­
PSDB; CarlosAlberto - PTB; CarlosAlberto Caó
- PDT; CarlosBenevides- PMDB; CarlosCardi­
nal - PDT; Carlos Chiarelli - PFL; Carlos Cotta
- PSDB; Carlos De'Carh- PTB; CarlosMosconi
- PSDB; CarlosSant'Anna- PMDB; CarlosVina-
gre - PMDB; CarlosVirgílio - PDS;CarrelBene­
vides- PTB; Cássio Cunha Lima- PMDB; Célio
de Castro - PSDB; Celso Dourado - PMDB;
César Cals Neto - PDS;Chagas Duarte - PFL;
Chagas Neto - PMDB; Chagas Rodrigues ­
PSDB; ChicoHumberto- PDT; ChristóvamChia­
radia - PFL; Cid Carvalho- PMDB; CidSabóia
de Carvalho- PMDB; CláudioÁvila - PFL; Cleo­
nâncio Fonseca - PFL; Costa Ferreira - PFL;
CristinaTavares - PSDB; Cunha Bueno - PDS;
Dálton Canabrava - PMDB; Darcy Deitos ­
PMDB; Darcy Pozza - PDS; Daso Coimbra ­
PMDB; DaviAlves Silva- PDS;DelBosco Amaral
- PMDB; Delfim Netto - PDS; Délio Braz ­
PMDB; Denisar Ameiro - PMDB; Dionisio Dal
Prá - PFL; Dionísio Hage - PFL; Dirce Tutu
Quadros - PSDB; DirceuCarneiro- PMDB; Di­
valdo Suruagy - PFL; Djenal Gonçalves ­
PMDB; Domingos Juvenil - PMDB; Domingos
Leonelli - Doreto Campanari - PMDB; Edésio
Frias - PDT; Edison Lobão - PFL; Edivaldo
Motta - PMDB; Edme Tavares- PFL; Edmilson
Valentim - PC do B; Eduardo Bonfim - PC
do B; Eduardo Jorge - PT; Eduardo Moreira
- PMDB; Egídio Ferreira Uma - PMDB; Elias
Murad- PTB; Eliel Rodrigues- PMDB; Eliézer
Moreira - PFL; Enoc Vieira - PFL;EraldoTinOCO
- PFL; Eraldo Trindade - PFL; Erico Pegoraro
- PFL; Ervin Bonkoski - PTB; Etevaldo No-
gueira - PFL; Euclides Scalco - PSDB; Eunice
Michiles - PFL; EvaldoGonçalves- PFL; Expe­
dito Machado - PMDB; Ézio Ferreira - PFL;
Fábio Feldmann - PSDB; Fábio Raunheitti ­
PTB;FarabuliniJúnior - PTB;Fausto Fernandes
- PMDB; Fausto Rocha - PFL; Felipe Mendes
- PDS; Feres Nader - PTB; Fernando Bezerra
Coelho- PMDB; Fernando Cunha- PMDB; Fer­
nando Gasparian - PMDB; Fernando Gomes ­
PMDB; Fernando Henrique Cardoso - PSDB;
Fernandd Lyra - PDT; Fernando Santana ­
PCB; Fernando Velasco- PMDB; Firmo de Cas­
tro - PMDB; Aavio Palmier da Veiga - PMDB;
Flávio Rocha - PL; Florestan Fernandes - PT;
Floriceno Paixão - PDT; França Teixeira ­
PMDB; Francisco Amaral - PMDB; Francisco
Benjamim - PFL; Francisco Carneiro- PMDB;
Francisco Coelho - PFL; Francisco Diógenes
- PDS; Francisco Dornelles- PFL; Francisco
Küster- PSDB;Francisco Pinto- PMDB; Fran­
cisco Rollemberg - PMDB; Francisco Rossi ­
PTB; Francisco Sales - PMDB; Furtado Leite­
PFL; Gabriel Guerreiro - PMDB; Gandi Jamil
- PFL; Gastone Righi - PTB; Genebaldo Correia
- PMDB; GenésioBernardino- PMDB; Geovani
Borges - PFL; Geraldo Alckmin Filho- PSDB;
Geraldo Bulhões - PMDB; Geraldo Campos -

PSDB; Geraldo Aeming - PMDB; Geraldo Melo
- PMDB; Gerson Camata - PMDB; Gerson Mar­
condes - PMDB; Gerson Peres - PDS; Gidel
IsonMachado- PFL; GonzagaPatriota- PMDB;
Guilherme Palmeira - PFL; Gumercindo Milho­
mem - PT; Gustavo de Faria - PMDB; Harlan
Gadelha - PMDB; Haroldo Lima - PC do B;
HaroldoSabóia - PMDB; Hélio Costa - PMDB;
Hélio Duque - PMDB; Hélio Manhães - PMDB;
Hélio Rosas - PMDB; HenriqueCórdova- PDS;
HenriqueEduardo Alves - PMDB; Heráclito For­
tes - PMDB; Hermes Zaneti - PSDB; Hilário
Braun - PMDB; Homero Santos - PFL; Hum­
berto Lucena - PMDB; Humberto Souto - PFL;
Iberê Ferreira - PFL; Ibsen Pinheiro - PMDB;
Inocêncio Oliveira - PFL; Irajá Rodrigues ­
PMDB; Iram Saraiva- PMDB; Irapuan Costa Jú­
nior - PMDB; Irma Passoni - PT; Ismael Wan­
derley- PMDB; IsraelPinheiro- PMDB; Itamar
Franco - ; Ivo Cersósimo - PMDB; Ivo Lech
- PMDB; IvoMainardi - PMDB; IvoVanderlinde
- PMDB; Jacy Scanagatta - PFL; Jairo Azi -
PDC; Jairo Carneiro - PDC; Jalles Fontoura ­
PFL; Jamil Haddad - PSB; Jarbas Passarinho
- PDS;Jayme Paliarin - PTB; Jayme Santana
- PSDB;Jesualdo Cavalcanti -PFL;Jesus Tajra
- PFL; Joaci Góes - PMDB; João Agripino -
PMDB; João Alves - PFL; João Calmon ­
PMDB; João Carlos Bacelar - PMDB; João Cas­
telo - PDS;João Cunha - PDT; João da Mata
- PDC; João de Deus Antunes - PTB; João
Herrmann Neto- PSB;João Lobo- PFL;João
Machado Rollemberg - PFL; João Menezes ­
PFL; João Natal - PMDB; João Paulo - PT;
João Rezek - PMDB; Joaquim Bevilacqua ­
PTB; Joaquim Francisco - PFL;.Joaquím Hayc­
kel - PMDB; Joaquim Sucena - PTB; Jofran
Frejat - PFL; Jonas Pinheiro- PFL; Jonival Lu­
cas - PDC; Jorge Arbage - PDS; Jorge Bor­
nhausen - PFL; Jorge Hage- PDB;Jorge Leite
- PMDB; Jorge Medauar - PMDB; Jorge Ue­
qued - PMDB; José Agripino - PFL;José Ca­
margo - PFL; José Carlos Coutinho- PL;José
Carlos Grecco - PSDB;José Carlos Martinez ­
PMDB; José Carlos Sabóia - PSB;José Carlos
Vasconcelos - PMDB; José Costa - José da
Conceição - PMDB; José Dutra - PMDB; José
Egreja - PTB; José Elias - PTB; José Fogaça
- PMDB; José Freire - PMDB; José Genoíno
- PT;José Geraldo - PMDB; José Guedes -
PSDB; José Ignácio Ferreira - PSDB;José Uns
- PFL; José Lourenço - PFL; José Luiz de Sá
- PL; José Luiz Maia - PDS; José Maranhão
- PMDB; José MariaEymael- PDC;José Mau-
ricio- PDT; José Melo- PMDB; José Mendonça
Bezerra - PFL; José Moura- PFL;José Paulo
Bisol- PSDB; José Queiroz- PFL;José Richa
- PSDB; José Santana de Vasconcellos - PFL;
José Serra - PSDB; José Tavares- PMDB; José
Teixeira - PFL; José Thomaz Nonô- PFL;José
Tinoco- PFL; José U1ísses de Oliveira - PMDB;
José Viana - PMDB; José Yunes- PMDB; Jova­
nníMasini - PMDB; Juarez Antunes- PDT;Júlio
Campos - PFL; Júlio Costamilan- PMDB; Juta­
hyJúnior - PMDB; Jutahy Magalhães- PMDB;
Koyulha - PSDB; LaelVarella - PFL;Lavoisier
Maia- PDS;LeiteChaves- PMDB; LélioSouza
- PMDB; LeopoldoPeres - PMDB; LeurLoman­
to - PFL; Levy Dias - PFL; Lezio Sathler ­
PMDB; Udice da Mata - PC do B; Louremberg
Nunes Rocha - PTB; Lourival Baptista - PFL;

LúciaBraga - PFL; LúciaVânia- PMDB; Lúcio
Alcântara- PFL;LuísEduardo - PFL; Luís Ro­
berto Ponte - PMDB; Luiz AlbertoRodrigues ­
PMDB; Luiz Freire - PMDB; Luiz Gushiken ­
PT; Luiz Henrique - PMDB; Luiz Inácio Lula da
Silva - PT; Luiz Leal - PMDB; Luiz Marques
- PFL; Luiz Salomão - PDT; Luiz Soyer ­
PMDB; Luiz Viana - PMDB; LuizVianaNeto ­
PMDB; Lysâneas Maciel - PDT; Maguito VIlela
- PMDB; Maluly Neto - PFL; Manoel Castro
- PFL; Manoel Ribeiro - PMDB; Mansueto de
Lavor- PMDB; ManuelViana- PMDB; Marcelo
Cordeiro- PMDB; MárciaKubitschek- PMDB;
MárcioBraga- PMDB; MárcioLacerda-PMDB;
MarcoMaciel-PFL;Marcondes Gadelha- PFL;
MarcosUma - PMDB; MarcosQueiroz- PMDB;
Maria de Lourdes Abadia - PSDB;Maria Lúcia
- PMDB; Mário Assad - PFL; Mário Covas ­
PSDB; Mário de Oliveira - PMDB; Mário Urna
- PMDB; MárioMala - PDT; Marluce Pinto ­
PTB; MatheusIensen- PMDB; Maurício Campos
- PFL;Mauricio Correa - PDT; Mauricio Fruet
- PMDB; Maurício Nasser - PMDB; Mauricio
Pádua - PMDB; Maurílio FerreiraLima- PMDB;
Mauro Benevides - PMDB; Mauro Borges ­
PDC; Mauro Campos - PSDB; Mauro Miranda
- PMDB; MauroSampaio - PMDB; MaxRosen­
mann - PMDB; Meira Filho- PMDB; MeloFreire
- PMDB; Mello Reis - PDS; Mendes Botelho
-PTB; MendesCanale-PMDB; MendesRibeiro
- PMDB; Messias Góis - PFL;Messias Soares
- PTR; Michel Temer - PMDB; Milton Barbosa
- PDC; Milton Lima - PMDB; Milton Reis -
PMDB; Miraldo Gomes - PDC; Miro Teixeira ­
PMDB; Moema São Thiago - PSDB;MoysésPi­
mentel - PMDB; Mozarildo Cavalcanti - PFL;
Mussa Demes - PFL; Myrian Portella - PDS;
Nabor Júnior - PMDB; NaphtaliAlves de Souza
- PMDB; NarcisoMendes- PFL;NelsonAguiar
- PDT; Nelson Carneiro- PMDB; NelsonJobim
- PMDB; Nelson Sabrá - PFL; Nelson Seixas
- PDT; Nelson Wedekin- PMDB; Nelton Frie-
drich - PSDB; Nestor Duarte - PMDB; NeyMa­
ranhão - PMB; NilsoSguarezi - PMDB; Nilson
Gibson - PMDB; NionA1bemaz - PMDB; Noel
de Carvalho - PDT; Nyder Barbosa - PMDB;
Octávio Elísio - PSDB; Odacir Soares - PFL;
Olavo Pires - PTB; Olívio Dutra - PT; Onofre
Corrêa- PMDB; Orlando Bezerra- PFL;Orlan­
do Pacheco - PFL;Oscar Corrêa - PFL;Osmar
Leitão- PFL;Osmir Uma - PMDB; Osmundo
Rebouças - PMDB; OsvaldoBender - PDS;0s­
valdoCoelho- PFL;OsvaldoMacedo- PMDB;
Osvaldo Sobrinho - PTB; Oswaldo Almeida ­
PL; Oswaldo Trevisan - PMDB; Ottomar Pílto
- PMDB; Paes de Andrade - PMDB; Paes Lan­
dim - PFL;Paulo Delgado- PT;PauloMacarini
- PMDB; Paulo Marques - PFL; Paulo Minca­
rone - PMDB; Paulo Paim - PT;Paulo Pimentel
- PFL; Paulo Ramos - PMN; Paulo Roberto­
PMDB; Paulo Roberto Cunha - PDC; Paulo SiM.
- PSDB; Paulo Zarzur- PMDB; Pedro Canedo
- PFL; Pedro Ceolin - PFL; Percival Muniz -
PMDB; Pimenta da Veiga- PSDB;PlínioArruda
Sampaio - PT;Plínio Martins- PMDB; Pompeu
de Sousa - PSDB; Rachid Saldanha Derzi ­
PMDB; Raimundo Bezerra - PMDB; Raimundo
Lira- PMDB; Raimundo Rezende- PMDB; Ra­
quel Cândido - PDT; RaquelCapiberibe- PSB;
RaulBelém - PMDB; Raul Ferraz - PMDB; Re­
nan Calheiros - PSDB; Renato Bernardi -
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PMDB;Renato Johnsson-PMDB; Renato Vianna
- PMDB; Ricardo Fiuza - PFL; Ricardo Izar ­
PFL; Rita Camata - PMDB;Rita Furtado - PFL;
Roberto Augusto - PTB; Roberto Balestra ­
PDC; Roberto Brant - PMDB; Roberto Campos
- PDS; Roberto D'Ávila - PDT; Roberto Freire
- PCB; Roberto Rollemberg - PMDB; Roberto
Torres - PTB; Roberto Vital - PMDB; Robson
Marinho - PSDB; Rodrigues Palma - PTB; Ro­
naldo Aragão - PMDB; Ronaldo Carvalho ­
PMDB; Ronaldo Cezar Coelho - PSDB; Ronan
Tito - PMDB;Ronaro Corrêa - PFL; Rosa Prata
- PMDB;Rose de Freitas - PSDB; Rospide Netto
- PMDB;Rubem Branquinho - PMDB;Rubem
Medina - PFL; Ruben Figueiró - PMDB;Ruber­
val Pilotto - PDS; Ruy Bacelar - PMDB; Ruy
Nedel - PMDB;Sadie Hauache - PFL; Salatiel
Carvalho - PFL; Samir Achôa - PMDB;Sandra
00; Saulo Queiroz - PSDB; Sérgio Brito - PFL;
Sérgio Spada - PMDB; Sérgio Werneck ­
PMDB;Severo Gomes - PMDB;Sigmaringa Sei­
xas - PSDB; SílvioAbreu - PSC; Simão Sessim
- PFL; Siqueira Campos - PDC; Sólon Borges
dos Reis - PTB; Sotero Cunha - PDC; Stélio
Dias- PFL; Tadeu França - PDT; Telmo Kirst
-PDS; Teotônio Vilela Filho - PMDB;Theodoro
Mendes - PMDB;Tito Costa - PMDB; Ubiratan
Aguiar - PMDB;Ubiratan Spinelli - PDS; Uldu­
rico Pinto - PMDB;Ulysses Guimarães - PMDB;
Valmir Campelo - PFL; Valter Pereira - PMDB;
Vasco Alves - PSDB; Vicente Bogo - PSDB;
Victor Faccioni - PDS; Victor Fontana - PFL;
VictorTrovão - PFL;Vieirada Silva- PDS; Vilson
Souza - PSDB; Vingt Rosado - PMDB;Vmicius
Cansanção- PFL;Virgildásiode Senna -PSDB;
Virgílio Galassi - PDS; Vivaldo Barbosa - PDT;
Wagner Lago - PMDB;Waldec Ornélas - PFL;
Waldyr Pugliesi - PMDB; Walmor de Luca ­
PMDB; Wilma Maia - PDT; Wilson Campos ­
PMDB; Wilson Martins - PMDB; Ziza Valadares
-PSDB;

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­

Sob a proteção de Deus e em nome do povo
brasileiro, iniciamos nossos trabalhos.

Declaro aberta a Sessão Solene da Assembléia
Nacional Constituinte.

Convido os Srs. Líderes a conduzirem até a
Mesa os Srs. Presidentes da República, José Sar­
ney, e do Supremo Tribunal Federal, RafaelMayer.

(Os presidentes são introduzidos no recinto
e tomam assento li mesa.)

o SR. PRESIDENTE (Llysses Guimarães)­
Srs. Constituintes e convidados, a presente sessão
destina-se à promulgação da constituição da Re­
pública Federativa do Brasil e à prestação do com­
promisso dos Srs, Constituintes e dos Srs, Presi­
dentes da República e do Supremo Tribunal Fe­
deral.

Convido os presentes para ouvirem, de pé, o
Hino Nacional.

(Execução do Hino Nacional)

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Presidência passará a assinar os autógrafos,
que autenticam a Carta Política. Dentro em breve,
depois desses autógrafos, teremos a promulga-

'. çao da Constituição do Pais.

Permitam-me uma manifestação que não está,
digamos, na liturgia da solenidade do ato, mas
que para mim e para os Srs, Constituintes têm
significação: entre as ofertas que recebi - e não
foram poucas - de canetas para assinar este
documento que os constituintes elaboraram, eu
me permito, acredito que com os aplausos dos
constituintes, escolher a que me foi oferecida pe­
los funcionários da Câmara dos Deputados. (Pal­
rnas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Falando com emoção aos meus companheiros,
às autoridades, aos chefes de Poder Legislativo,
às senhoras e senhores que aqui se encontram,
e falando sobretudo ao Brasil, declaro promul­
gado o documento da liberdade, da dignidade,
da democracia, da justiça social do Brasil. (Muito
bem! Palmas.) Que Deus nos ajude para que isso
se cumpra. (Muito bem! Palmas prolongadas.)

(A Constituição será publicada em suplemento
a este Diário).

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vamos agora, conforme está escrito no documen­
to que elaboramos, tomar o compromisso dos
Srs. Constituintes, nos termos do art. 1° do Ato
das Disposições Transitórias.

O Presidente lerá o termo de compromisso e
solicita aos seus colegas que declarem: "Assim
o prometo".

Convido os presentes a ouvirem de pé o com­
promisso dos Srs. Constituintes:

"Declaro manter, defender, cumprir a
Constituição, observar as leis, promover o
bem geral do povo brasileiro, sustentar, a
união, a inteligência e a independência do
Brasil."

Presta-se o compromisso constitucional: "As­
sim o prometo". (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Com fundamento no mesmo diespositivo, con­
vido o Sr. Presidente da República José Samey
a prestar o compromisso, com todos os presentes
de pé.

O SR. PRESIDENTEDAREPáBUCA (José
Sarney) - "Prometo manter, defender, cumprir
a Constituição, observar as leis, promover o bem
geral do povo brasileiro, sustentar a união, a inte­
gridade e a independência do Brasil." (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
O dispositivo constitucional, de forma inédita, por­
que isso não ocorreu na promulgação das sete
Constituições anteriores, determina que o emi­
nente Presidente do Supremo Tribunal Federal,
Ministro Rafael Mayer, preste idêntico compro­
misso, com todos os presentes de pé.

SR. MINISTRO - PRESIDENTE DO SO­
PREMO 1fRIBONAL FEDERAL (Rafael Mayer)
- "Prometo manter, defender, cumprir a Consti­
tuição, observar as leis, promover o bem geral
do povo brastleíro, a União a integridade e a inde­
pendência do Brasil". (Palmas.)
(Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao eminente Constituinte Prof.
Afonso Arinos, que falará em nome dos Srs. Cons­
tituintes. (Palmas.)

O SR. AFONSO ARINOS (PSDB-RJ. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Exm°Sr Dr. José
Sarney, Presidente da República Federativa do
Brasil; Exm? Sr. Constituinte Ulysses Guimarães,
Presidente da Assembléia Nacional Constituinte;
Exm°Sr. Ministro Rafael Mayer,Presidente do Su­
premo Tribunal Federal; Exrrr's Srs. Presidentes
dos Parlamentos dos Países do Continente Ameri­
cano, da África de expressão portuguesa, de Por­
tugal e da Espanha; Exm-s Srs. Representantes
do Corpo Diplomático; Autoridades civis, milita­
res, eclesiásticas; colegas constituintes, mmhas
senhoras, meus senhores, permiti que o mais ido­
so dos representantes do povo com assento nesta
Assembléia agradeça, de todo o coração, a honra
que só por aquele titulo lhe foi concedida não
apoiado, de falar em nome dela, nesta data em
que a palavra do Brasil, ao se elevar neste recinto,
ressoa em todo o mundo. (Palmas.)

A experiência histórica brasileira em matéria
constituinte é bem antiga. Provém da Conspiração
da Inconfidência, ocorrida em 1788 na Capitania
de Minas Gerais.

O Tiradentes, herói e mártir daquele grande
episódio, inspirava-se em um livro francês dedi­
cado ao estudo da Constituição dos Estados Uni­
dos da América, elaborada havia apenas um ano.

A primeira Constituinte brasileira foi convocada
pelo Príncipe Regente D. Pedro antes da Indepen­
dência, por decisão de 3 de junho de 1822, e
eleita pela grande maioria das Provincias.

Desde a sua instalação, a 3 de maio de 1823,
revelou-se o insanável conflito entre a Assembléia,
expressão da soberania nacional, e o Príncipe Re­
gente, aferrado à tradição absolutista da monar­
quia dos Bragança.

Do dissídio crescente resultou a dissolução da
Assembléia, pela tropa rmlítar, na noite de 11 de
novembro de 1823, a chamada Noite de Agonia.
Esta agoma da coação militar sobre a represen­
tação popular infelizmente não foi a única na nos­
sa História. (Muito bem!)

A Constituinte caiu com honra, enfrentando as
ameaças e acusando energicamente o Príncipe,
inclusive com pregações em prol da República.
O principal redator do projeto foi o Deputado An­
tônio Carlos de Andrada, que tomou por modelo
não mais a Constituição dos Estados Unidos, po­
rém aquelas das monarquias continentais da Eu­
ropa Ocidental.

Esse mesmo modelo francês da Carta outor­
gada pelo Rei Luiz XVIII, em 1814, na fase da
Restauração pós-napoleônlca, foi embutido, na
Carta brasileira outorgada, a 25 de março de
1824, pelo já Imperador Pedro I. Foi redigida por
pequena comissão de brasileiros ilustres, compo­
nentes do chamado Conselho de Estado, no qual
figuravam diplomatas como Maciel da Costa, Mar­
quês de Queluz; escritores como Mariano da Fon­
seca, Marquês de Maricá, autor das famosas "Má­
ximas"; ou provectos juristas, como Carneiro de
Campos, Marquês de Caravelas, o principal reda­
tor do documento.

A Constituinte republicana de 1891, na qual
predominou o gênio de Rui Barbosa, voltou ao
modelo americano, que nunca funcionou a con­
tento no Brasil, nem em nenhum outro sistema
presidencialista na América Latina. (Palmas), devi­
do à impossibilidade da criação, por costume e
não pelo texto, de um órgão moderador e cons­
tantemente renovador, como é a suprema Cõrte



14378 Quarta-feira 05 DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE Outubro de 1988

dos Estados Unidos, único país do mundo em
que o sistema presidencialista funciona a con­
tento, RuiBarbosa, no declínioda vida, rendeu-se
a esta verdade.

A terceira Constituinte, de 1934, que encerrou
o longo Governo Provisório de Getúlio Vargas,
seguiu-se à pressão de vários setores sociais, que
a reclamavam desde a Revolução Paulista de
1932. O texto do projeto foi preparado por uma
Comissão, presidida pelo Ministro do ExteriorMe­
Io Franco, e composta de outros grandes nomes
como Assis Brasil, Antônio Carlos de Andrada,
João Mangabeira, Osvaldo Aranha e Oliveira Via­
na. O jurista Carlos Maximiliano, comendador da
Constituição de 1891, foi o relator-geral.Conces­
são perigosa da Comissão foi a eleição do Presi­
dente da República pela Câmara dos Deputados,
o que assegurou a Vargasa desejada continuação
no poder e o preparo políticoesmerado da Consti­
tuição fascista de 11 de novembro de 1937, que
morreu com a morte do fascismo no mundo.

A quarta Constituinte brasileira foi a de 1946,
época em que a vitória democrática na guerra
mundial, determinou um grande movimento
constitucional, em toda parte.

Na Europa surgiram nove Constituições, na
América Latina,doze nos países Arabes e na Ásia,
cinco. Aotodo, vinte e seis reordenações jurídicas
estatais.

Iniciou-se,nesta fase, um movimento sem pre­
cedentes no processo geral de elaboração consti­
tucional, movimento este que continua a se mani­
festar até hoje. Como já acentuamos em outra
oportunidade. "Tem sido observado, pelos auto­
res de Direito Constitucional Comparado, um fe­
nômeno realmente marcante - O Direito, nas
novas Constituições, parece evoluir, em conjunto,
para tomar-se mais um corpo de normas teóricas
e finalísticas, e cada vez menos um sistema legal
vigente e aplicável.Por outras palavras nunca exis­
tiu distância maior entre a letra escrita dos textos
constitucionais e a sua aplicação".

Hoje poderíamos juntar algo de mais grave,
que é o seguinte a aphcabílidade dos textos de­
pende, paradoxalmente, da sua aplicação

Esta situação anômala manifesta-se fortemente
no texto de 1988, confirmando-se aquilo que Oli­
veiraVianachamou de"idealismo constitucional"

É importante insistir neste ponto. A garantia
dos direitos mdividuais é cada vez mais eficaz
e operativa nas Constituições contemporâneas,
mas a garantia dos direitos coletivos e sociais,
fortemente capituladas nos textos, sobretudo nos
países em desenvolvimento e, particularmente,
nas condições do Brasil, torna-se extremamente
duvidosa (para usarmos uma expressão branda),
quaisquer que sejam as afirmações gráficas exis­
tentes nos documentos, como este que estamos,
hoje, comemorando. Afirmaro contrário é inge­
nuidade, ilusão, ou falta de sinceridade, quem sa­
be de coragem. Direitoindividual assegurado, di­
reito social sem garantia: - eis a situação.

Ao Presidente do Supremo Tribunal Federal
e dirigida esta exortação: o Mandato de Injunção
vai ser o instrumento dessas experiências (Pal­
mas.) O desejável é que o Supremo Tribunal Fe­
deral, presevando suas tradições de competência,
diligência e integridade, se esforce para encami­
nhar soluções viáveise realistas, ou para oferecer
interpretações aceitáveis às dificuldades,bem oc­
JDOrumos e caminhos para o enfrentamneto gra-

dual dos problemas que vão aparecer entre a letra
do texto e sua implementação.

Recordemos, ainda uma vez,que este problema
não é só nosso, no DireitoConstitucional moder­
no. Tudo decorre do desajustamento entre a ge­
nerosidade da aspiração política e a dificuldade
da sua implementação jurídica.

Somos, pois, a quinta Assembléia Constituinte
brasileira.Lancemos um olhar retrospectivosobre
seus trabalhos, que hoje se encerram, em tão
consagradora cerimônia.

Aidéia da Constituintejá se manifestava, desde
o final da década de 70, através de organizações
depois transformadas em partidos políticos. Em
1984, formou-se a AliançaDemocrática, que indi­
cou o nome do saudoso Tancredo Neves (Pal­
mas) para a Presidência da República. Em 1985,
já eleito pelo Colégio Eleitoral,o Presidente Tan­
credo visitouo presente orador, no Rio,e o convi­
dou para presidir uma Comissão incumbida de
redigir o anteprojeto da Constituição. Formada
ela, com personalidades eminentes nas áreas jurí­
dica, política, literária, empresarial, trabalhista e
científica, iniciou seus trabalhos em agosto de
1985. Com o dramático falecimento do Presiden­
te Tancredo Neves, assumiu o Presidente José
Sarney, que manteve a convocação. (Palmas.)

Na sede do Rio, a Comissão se organizou em
várias subcomissões internas e formou comitês
regionais, fora do Rio,que muito adiantavam sua
tarefa Concluídos os trabalhos em setembro de
1986, foi o texto finalentregue ao Presidente Sar­
ney, que preferiu não o remeter à futura Assem­
bléia, embora lhe dedicasse belo e generoso dis­
curso.

A Constituinte foi eleita em novembro de 1986
e instalada em fevereirode 1987. Em junho desse
ano, foi criada a Comissão de Sistematização pre­
sidida pelo mesmo Constituinte que chefiara a
Comissão lembrada por Tancredo Neves.Aos ad­
miráveis e dedicados membros dessa Comissão
coube o preparo final do projeto da Constituição,
concluído no mês de novembro e remetido ao
plenário, que o discutiu, enriqueceu, e finalmente
o aprovou, por consagradora maioria.

Cumpre realçar, finalmente,a colaboração dire­
ta do povo no processo político, não só através
de centenas de propostas remetidas à Comissão
de Sistematição, vindas até do Exterior, como
também pela ação de grupos variados até do Ex­
terior, como também pela ação de grupos varia­
dos de brasileiros,que atuavam diretamente: sin­
dicatos, empresários, militares, professores, mu­
lheres, índios e negros. Era estimulante e como­
vente sentir a mobilização direta do povo, dese­
joso de colaborar na obra de seus representantes.

Srs. Constituintes, concluída está vossa tarefa
preferencial, mas outro dever se abre ao vosso
cuidado e esforço. Este dever indeclinável é sus­
tentar a Constituição de 1988 (Muito bem! Pal­
mas), apesar de quaisquer divergências com sua
feitura; é colaborar nas leis que a tomem mais
rapidamente e mais eficazmente operativa,apesar
das dificuldadesreferidas;é colaborar na sua defe­
sa contra a onda que se avoluma e propaga no
seio do povo, e que visa a atacá-la, tão desabrida­
mente, que esses ataques passaram a envolver
toda a classe política. Hoje se está falando dos
poJiticos como se constituíssem um grupo espe­
cífico de aproveitadores hedonistas e mal-inten­
cionados. (Palmas.)

É indispensável determo-nos sobre este aspec­
to da atualidade nacional, pois ele envolvegraves
conseqüências.

Comecemos por lembrar que ação políticacor­
responde extamente à ação de governar as coleti­
vidades sociais e nacionais integradas no Estado.
Se há Estado (e ele existe desde a antigüidade
grega), há, necessariamente, Política. Na Grécia
antiga o Estado era a cidade, como a Atenas de
Aristóteles, ou a Esparta de Ucurgo; e a PoJitica
era o governo da cidade. Em Roma, o estado
abarcou todo o mundo conhecido e o governo
fezpolítica,durante séculos, primeiro com os reis,
depois com a república, depois com o império.

Na Idade Média não havia política porque não
havia Estado nem propriamente comunidade so­
cial, senão que população escassa de senhores
e servos disseminados em volta de castelos, em
terras que não eram territórios. Com o Renasci­
mento renasce o Estado, e com ele a política,
a terrível "política" ditatorial, doutrinada por Ma­
quiavel para os l"'\édicis de Florença.

Srs. Constituintes, pensemos seriamente neste
movimento, talvez não intencional, mas segura­
mente orquestrado, que visaa desmoralizara clas­
se política. (Palmas.) Lembremos aos brasileiros
de boa-fé que política é exatamente governo, e
que por detrás da campanha insidiosa que atinge
milhões de brasileirode boa-fé pode haver a inten­
ção de acabar não com a política,que não acaba
nunca, nem pode acabar, mas acabar com ISS
liberdades que estão garantidas na Constituição
que elaboramos, como nunca estiveram garan­
tidas em nenhuma outra. (MUlto bem! Palmas.)

Derrubar a Constituição, execrar os políticos,
é derrubar a liberdade para entregar a política
atual a outra "política",isto é, a outro tipo "gover­
no" não declarado, que teria em mãos a sorte
e o destino do povo, e com ele o próprio futuro
da Pátria.

O desprezo à política não é a sua supressão.
pois ela se confunde com o governo.

Que haverá por detrás de tudo isso? Será que
estamos ameaçados de outro tipo de "política",
ou seja, as ditaduras civis e militares, que têm
sido a agonia secular da nossa república? (Muito
bem! Palmas.)

Srs. Constituintes de hoje, Srs, Congressistas
de amanhã, nosso dever é fazer política, isto é,
defender e praticar a Constituição brasileira em
vigor, acreditar nela, convocar a Nação para de­
fendê-la, se estiver em risco, reagir contra esses
riscos disfarçados. Em suma, praticar e defender
a liberdade. Fazer política é honrar nosso man­
dato, sustentar nosso trabalho, enobrecer a me­
mória do nosso tempo. (Palmas prolongadas.)

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Concedo a palavra ao eminente presidente da
Assembléia da República de Portugal,VictorCres­
po, que falará em nome dos representantes dos
parlamentos estrangeiros presentes a esta soleni­
dade, conferindo uma excepcional honra à Mesa.

O SR. PRESIDENTEDAASSEMBLÉIA DA
REPúBUCA DE PORTUGAL(Victor Crespo)
- Exm° Sr. Deputado Ulysses Guimarães, Presí­
dente da Assembléia Nacional Constituinte, que
preside esta cerimônia; Exm? Sr. Presidente da
RepúblicaFederativado Brasil,José Sarney;Exm°
Sr. Senador Humberto Lucena, Presidente do
Congresso Nacional; Sr. Ministro Luiz Rafael
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Mayer, Presidente do Supremo Tribunal Federal;
Srs. Presidentes dos Parlamentos dos países ame­
ricanos, dos países africanos de língua portuguesa
e da Espanha; Srs. Embaixadores; Srs. Consti­
tuintes; minhas Senhoras e meus Senhores.

Ao dirigir-me a V.Ex', neste ato solene da pro­
mulgação da nova Constituição da República Fe­
derativa do Brasil, as minhas primeiras palavras
são de agradecimento pela distinção que me é
concedida.

Honra e privilégio que atribuo ao fato de repre­
sentar Portugal, na qualidade de Presidente da
Assembléia da República.

Também nós, há pouco mais de uma década,
elaboramos uma Constituição democrática, ago­
ra em processo de revisão.

Por ajustamentos sucessivos, iremos dispor de
uma lei fundamental que, após a segunda revisão,
que está em curso, convenha ao desenvolvimento
e progresso do País, tendo em conta a população,
os costumes, a situação geográfica, as relações
políticas, as riquezas, assim como as qualidades
dos cidadãos.

A honra é tanto maior quanto é certo que me
Í1cumbe a responsabilidade de exprimir a esta
nobre Assembléia Nacional Constituinte a nossa
solidariedade e regozijo, num abraço fraterno dos
Parlamentares aqui presentes. Os nossos países,
repartidos pelo continente americano, pela Africa
e por nações da Europa, acompanham emocio­
nados o nascer da nova Constituição brasilelra.

Muito de comum une os nossos povos. Podem,
sem dificuldade, identificar-se raízes históricas
que a todos nos pertencem.

A descoberta das grandes rotas marítimas, cujo
V centenário estamos celebrando, permitiu um
processo pioneiro de aproximação dos homens,
o encurtar de distâncias e o encontro de culturas
que a todos nos toca. Em cada um de nós ficou
algo próprio de outros, que se introduziu na Histó­
ria e na identidade de todos os povos que repre­
lIentamos. Criaram-se laços antigos de amizade,
núzes comuns que importa aprofundar e fertilizar,
retirando delas as potencialidades criadoras e vivi­
ficadoras.

A segunda palavra é um imperativo de cons­
ciência.

Saudar e prestar a nossa homenagem ao Sr.
Presidente da República Federativa do Brasil,José
Sarney, símbolo e encarnação do seu povo, e,
na pessoa de V. Ex", a toda a grande Nação bra­
sileira.

Brasil respeitado, novo e vibrante, cheio de es­
perança, restaurado nos seus valores democrá­
ticos. (Palmas.) Terra de trabalho, pujante na sua
força, grande nos ideais de paz, de convivência
pacífica, de soluções negociadas. Potência de ho­
je e do futuro, que se empenha no bem-estar
dos povos.

Saudar, com admiração e afeto, o Sr. Presidente
da Assembléia Nacional Constituinte, Ulysses Gui­
marães (palmas), grande obreiro da nova LeiFun­
damentai, que tão sublimemente representa to­
dos os Srs. Constituintes, em quem nos revemos
no trabalho, no desejo e no esforço determinados
de concluir esta nova Constituição do Brasil.

Seja-me permitido ainda, Sr. Presidente daRe­
pública e Sr. Presidente da Assembléia Nacional
Constituinte, que me detenha por um momento
a evocar, com saudade e reverência, a memória
do Presidente Tancredo Neves. (Palmas.)

Esta sessão solene, ornada com uma moldura
humana plena de brilho e dignidade, própria dos
momentos mais altos e mais nobres da História
do povo brasileiro, é também ela um instante de
exaltação das Instituições representativas. Que,
nos seus nomes diversos, nos fazem recordar que
a História e a realidade de cada país têm de ser
refletidas nas instituições que lhes são próprias.
O que é importante é que elas sejam o local pri­
meiro da expressão da vontade do povo, o fórum
onde se refletem e debatem as ansiedades e as
esperanças, o espaço onde se forjam as leis, que
dão resposta às necessidades de progresso e de­
senvolvimento; onde se faz a pedagogia das op­
ções, dos modos de sentir e pensar, das soluções
propostas por cada um; onde se discutem, apre­
ciam e fiscalizam as decisões de outros órgãos
para que a sociedade nacional se reveja na perma­
nente necessidade de afirmação na feitura dos
camínhos do futuro.

As atividades do Parlamento têm uma reper­
cussão profunda nos destinos do povo.

Os parlamentos, como aliás tudo na vida, preci­
sam ir adaptando o seu funcionamento para dar
as respostas adequadas aos problemas nacionais.
Mas o reforço do seu papel, o aumento da sua
importância está hoje, como sempre, na ordem
do dia dos países democráticos.

É assim que a Nova Constituição brasileira for­
talece e prestigia o Congresso Nacional, de modo
a permitir um aberto e franco debate dos assuntos
que afetam diretamente a vida dos cidadãos. Nes­
ta mesma ordem de Idéias, vem igualmente refor­
çada e fortalecida a Federação.

A importância dos congressos democráticos
ressalta desde logo porque a eles cabe elaborar
a Lei Primeira - a Constituição - e com ela
a definição do regime que rege a coletividade
política, a sua estrutura, a sua ordem própria, a
organização interna das diversas relações, a distri­
buição de competências e funções.

A Constituição define e exprime concretamente
um regime.

Por isso, ao saudarmos esta nova Constituição,
também estamos a realçar a instauração da ge­
nuína democracia no Brasil. O ressurgimento de
uma democracia é acontecimento que nos é sem­
pre particularmente grato. Em especial no mo­
mento em que se verifica uma tendência clara
para o estabelecimento e consolidação das insti­
tuições democráticas na América Latina. Os ven­
tos de democratização estão varrendo todos os
continentes.

O exemplo que nos é dado pela grande Nação
brasileira, que exerce um papel do maior relevo
na cena internacional, contribui seguramente para
dar mais alento aos processos de democratização
que se antevêem.

Alargar a comunidade democrática das nações
é mais um passo na consolidação dos laços de
cooperação entre países no estreitamento de rela­
ções fraternas e saudáveis.

É também caminho seguro para uma solução
de conflitos e guerras, que infelizmente ainda
grassam aqui e além, com o seu cortejo de misé­
rias e horrores, pleno de desperdícios de vidas
humanas e de haveres, que distraem esforços
da tarefa ingente e necessária do desenvolvimen­
to. (Palmas.)

Nos anos derradeiros deste séculos vamos as­
sistindo na comunidade internacional a um esfor-

ço significativo em direção ao respeito pelos direi­
tos humanos, ao reconhecimento do homem, o
mesmo é dizer ao respeito pela democracia e
pela liberdade que só existe em ambiente demo­
crático.

Que melhor poderíamos desejar o século XXI
do que podermos encontrar um mundo inteira­
mente livre, de paz e de concórdia? (Palmas.)

O Brasil da nova Constituição vai necessaria­
mente fazer avançar e reforçar as relações da
América Latina com a Europa, fato que quero
registrar.

Com a Revolução de 1974 também nós portu­
gueses fizemos a democratização do País com
a necessária consequência do reconhecimento
da independência dos povos que então colonizá­
vamos.

Sentimos, porém, na carne o pesar de que não
tivesse sido outorgada a autodeteminação do po­
vo de Timor-Leste. Estamos a desenvolver todos
os esforços para que também aos timorenses seja
reconhecido o direito básico de determinarem o
seu destino, no respeito pela sua cultura, no que
estamos certos contaremos com a compreensão
e ajuda de toda a comunidade dos povos amantes
da liberdade. (Palmas.)

A democracia implica o pluralismo político e
a garantia das liberdades individuais.

Mas não se fica por aí. Há que considerar a
democracia social e cultural que confere aos ho­
mens uma efetiva igualdade de oportunidades de
se realizarem de acordo com os seus desejos,
E também uma democracia econômica que ga­
ranta uma correta distribuição dos rendimentos
que eliminem assimetrias gritantes.

Não são separáveis da Constituição os movi­
mentos de opinião que lhe dão origem. Ela que
é um acontecimento político e social absoluta­
mente capital.

A nova Constituição brasileira é moderna e
avançada, fonte de paz e progresso, em sintonia
com a mentalidade e vontade dominante de uma
população pacífica desejosa de progresso e bem­
estar.

Classificou-a V.Ex', Sr. Presidente Ulysses Gui­
marães, de "Constituição cidadã". Forma feliz de
exprimir um dos seus aspectos essenciais: o des­
taque dado ao indivíduo em face do Estado. Nela
o cidadão aparece muito mais protegido e menos
à mercê de decisões distantes.

A colocação no texto dos aspectos relativos
aos direitos e garantias individuais antes das dis­
posições sobre a organização e poderes do Esta­
do demonstra simbolicamente a precedência e
supremacia do individuo e da sociedade civil.

Permito-me sublinhar os avanços consignados
em matéria de regalias e direitos sociais demons­
trativos da preocupação dos constituintes em dar
expressão ao sentido de liberdade, solidariedade
e justiça SOCIal. Para que todos possam usufruir
dos avanços da técnica e do désenvolvímento.

Pode seguramente afirmar-se que o texto cons­
titucional brasileiro é dos mais modernos no que
diz respeito ao homem.

Não foram esquecidos o racismo, o tráfico da
droga, a tortura, o terrorismo. Nem tampouco
o direito reconhecido ao cidadão de ter acesso
a informações sobre si próprio em poder das ins­
tâncias públicas. (Palmas.)

É imperioso reconhecer e louvar o fato de a
nova Constituição brasileira estar impregnada dos
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direitos humanos sociais, hoje uma preocupação
internacional.

Neste ano em que se celebra o quadragésimo
aniversário da proclamação da Declaração Uni­
versal dos Direitos do Homem, importa afirmar
que ela se mantém com plena atualidade. Importa
refletir que os seus princípios ainda não são por
toda a parte inteiramente respeitados. O homem
privado dos seus direitos deixará de viver humana­
mente. Negar-lhe o seu uso é empurrá-lo para
atos desesperados no caminho da desordem polí­
tica e social.

O exemplo que nos vem da Constituição hoje
promulgada dá-nos mais força para reafirmar a
nossa fé e a nossa esperança num mundo melhor,
para concluirmos que haverá um futuro mais bri­
lhante e de progresso para a humanidade.

A nova Constituição para além do realce dado
aos direitos individuais é também uma das mais
modernas em questões sociais.

Nela existe a preocupação de salvaguardar as
camadas mais desfavorecidas da população, tra­
zendo-lhes beneficios palpáveis na área da segu­
rança social, da saúde, da educação. Sai reforçada
a sociedade civil, já pujante no Brasil, trazendo
novos avanços em todos os domínios, reafirman­
do o seu florescimento.

A elaboração da Constituição gerou um movi­
mento de grande interesse em toda a população
brasileira. Como sempre acontece, nas grandes
tranformações vêem à luz do dia opções diversas
e aspirações diferentes. Essa é, porém, a força,
a vitalidade e a essência da democracia repre­
sentativa.

Os constituintes brasileiros souberam encon­
trar a solução possível para um largo período de
paz e desenvolvimento gerador de um grande
potencial de esperança e de confiança no futuro.

Não posso agora, Senhoras e Senhores, deixar
de referir uma questão que mais de perto se rela­
ciona com as relações entre Portugal e o Brasil,
realidade histórica de um passado comum. Que
se traduz no fato de permitir exprimir-me na língua
em que está redigida a Constituição e que é hoje
patrimônio de mais de 200 milhões de homens,
repartidos por sete países, três continentes, e tam­
bém o falar de múltiplas comunidades dispersas
pelo mundo.

Não esqueço que no Brasil se encontram cida­
dãos originários de todas as partes do mundo,
tal como sucede nos outros países da América.
O cruzamento de múltiplas raízes deu origem a
um ímpeto de criatividade que confere ao Brasil
e aos países do continente americano uma cultura
e uma vitalidade ímpares que a todos nos enri­
quece.

Saúdo as disposições constitucionais sobre o
estatuto de igualdade entre portugueses e brasi­
leiros. (Palmas)

É a expressão do desejo de uma ainda maior
aproximação entre os nossos dois países que aqui
quero salientar.

Empenhar-me-ei - quero afirmá-lo - para
que a legislação portuguesa trilhe caminhos se­
melhantes.

Também neste aspecto a nova Constituição
deu passo inovador e significativo na aproximação
dos homens e dos povos; no alargar os limites
da igualdade dos cidadãos; no encurtar distâncias;
no partilhar os patrimônios comuns.

Sr. Presidente, vou terminar.

A alegria de sermos testemunho deste momen­
to histórico; de partilharmos este clima cheio de
esperança; a antevisão de um futuro de prospe­
ridade e de uma grande vivência democrática de
liberdade que sacode todos os cantos e espíritos
constituem razão mais do que bastante para em
nós sentirmos o grande e pujante coração do
Brasil Para sempre. (Palmas prolongadas.)

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Exmo. Sr. Presidente da República, José Sarney;
Exmo. Sr. Presidente do Senado Federal, Hum­
berto Lucena; Exmo. Sr. Presidente do Supremo
Tribunal Federal, Ministro Rafael Mayer; Srs.
membros da Mesa da Assembléia Nacional Cons­
tituinte; Eminente Relator Bernardo Cabral; (Pal­
mas.); preclaros Chefes do Poder Legislativo de
nações amigas. Insignes Embaixadores, sauda­
dos no Decano D. Carla Fumo. Exmos. Srs. Minis­
tros de Estado; Ex" Srs,Governadores de Estado;
Exmos. Srs. Presidentes de Assembléias Legisla­
tivas; dignos Líderes partidários; autoridades civis,
militares e religiosas, registrando o compareci­
mento do Cardeal D. José Freire Falcão, Arce­
bispo de Brasília, e de D. Luciano Mendes de
Almeida, Presidente da CNBB; prestigiosos Srs.
Presidentes de confederações. Sr'" e Srs. Consti­
tuintes; minhas senhoras e meus senhores, .

Estatuto do Homem, da Liberdade, da Demo­
cracia

Dois de fevereiro de 1987: "Ecoam nesta sala
as reivindicações das ruas. A Nação quer mudar,
a Nação deve mudar, a Nação vai mudar". São
palavras constantes do discurso de posse como
Presidente da Assembléia Nacional Constituinte.

Hoje, 5 de outubro de 1988, no que tange à
Constituição, a Nação mudou. (Palmas.)

A Constituição mudou na sua elaboração, mu­
dou na definição dos poderes, mudou restauran­
do a Federação, mudou quando quer mudar o
homem em cidadão, e só é cidadão quem ganha
justo e suficiente salário, lê e escreve, mora, tem
hospital e remédio, lazer quando descansa. (Pal­
rnas.)

Num país de 30.401.000 analfabetos, afron­
tosos 25% da população, cabe advertir: a cidada­
nia começa com o alfabeto.

Chegamos! Esperamos a Constituição como
o vigia espera a aurora.

Bem-aventurados os que chegam. Não nos de­
sencaminhamos na longa marcha, não nos des­
moralizamos capitulando ante pressões aliciado­
ras (Palmas.) e comprometedoras, não deserta­
mos, não caímos no caminho. Alguns a fatalidade
derrubou: VirgílioTávora, Alair Ferreira, Fábio Lu­
cena, Antonio Farias e Norberto Schwantes. (Pal­
mas.) Pronunciamos seus nomes queridos com
saudade e orgulho: cumpriram com o seu dever.

A Nação nos mandou executar um serviço. Nós
o fizemos com amor, aplicação e sem medo. (Pal­
mas.)

A Constituição certamente não é perfeita. Ela
própria o confessa, ao admitir a reforma.

Quanto a ela, discordar, sim. Divergir, sím. Des­
cumprir,jamais. (Palmas.) Afrontá-la, nunca. Trai­
dor da Constituição é traidor da Pátria. (Muito
bem! Palmas.) Conhecemos o caminho maldito:
rasgar a Constituição, trancar as portas do Parla­
mento, garrotear a liberdade, mandar os patriotas
para a cadeia, o exílio, o cemitério. (Muito bem!
Palmas.)

A persistência da Constituição é a sobrevivência
da democracia.

Quando, após tantos anos de lutas e sacrificios,
promulgamos o estatuto do homem, da liberdade
e da democracia, bradamos por imposição de
sua honra: temos ódio à ditadura. Ódio e nojo.
(Muito bem! Palmas prolongadas.) Amaldiçoa­
mos a tirania onde quer que ela desgrace homens
e nações, principalmente na América Latina. (Pal­
mas.)

Assinalarei algumas marcas da Constituição
que passará a comandar esta grande Nação.

A primeira é a coragem. Acoragem é a matéria­
príma da civilização. Sem ela, o dever e as institui­
ções perecem. Sem a coragem, as demais virtu­
des sucumbem na hora do perigo. Sem ela, não
haveria a cruz, nem os evangelhos.

A Assembléia Nacional Constituinte rompeu
contra o "Establishment", investiu contra a inér­
cia, desafiou tabus. Não ouviu o refrão saudosista
do velho do Restelo, no genial canto de Camões.
Suportou a ira e perigosa campanha mercenária
dos que se atreveram na tentativa de aviltar legisla­
dores em guardas de suas burras abarrotadas
com o ouro de seus privilégios e especulações.
(Muito bem! Palmas.)

Foi de audácia inovadora a arquitetura da Cons­
tituinte, recusando anteprojeto forâneo ou de ela­
boração interna.

O enorme esforço é dimensionado pelas
61.020 emendas, além de 122 emendas popu­
lares, algumas com mais de um milhão de assina­
turas, que foram apresentadas, publicadas, distri­
buídas, relatadas e votadas, no longo trajeto das
subcomissões à redação final.

A participação foi também pela presença, pois
diariamente cerca de dez mil postulantes fran­
quearam, livremente, as onze entradas do enorme
complexo arquitetônico do Parlamento, na procu­
ra dos gabinentes, comissões, galeria e salões.

Há, portanto, representativo e oxigenado sopro
de gente, de rua, de praça, de favela, de fábrica,
de trabalhadores, de cozinheiras, de menores ca­
rentes, de índios, de posseiros, de empresários,
de estudantes, de aposentados, de servidores civis
e militares, atestando a contemporaneidade e au­
tenticidade social do texto que ora passa a vigorar.
Como o caramujo, guardará para sempre o bra­
mido das ondas de sofrimento, esperança e reivin­
dicações de onde proveio. (Palmas.)

A Constítuíção é caracteristicamente o estatuto
do homem. E sua marca de fábrica.

O inimigo mortal do homem é a miséria. Não
há pior discriminação do que a miséria. O estado
de direito, consectário da igualdade, não pode
conviver com estado de miséria. Mais miserável
do que os miseráveis é a sociedade que não acaba
com a miséria. (Palmas.)

Tipograficamente é hierarquizada a precedên­
cia e a preeminência do homem, colocando-o
no umbral da Constituição e catalogando-Ihe o
número não superado, só no art. 5°,de 77 incisos
e 104 dispositivos.

Não lhe bastou, porém, defendê-lo contra os
abusos originários do estado e de outras proce­
dências. Introduziu o homem no estado, fazen­
do-o credor de direitos e serviços, cobráveis inclu­
sive com o mandado de injunção.

Tem substância popular e cristã o título que
a consagra: "a Constituição cidadã". (Palmas.)
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Vivenciados e originários dos estados e muni­
cípios, os constituintes haveriam de ser fiéis à
federação. Exemplarmente o foram. (Palmas.)

No Brasil, desde o Império, o estado ultraja
a geografia. Espantoso dispautério: o estado con­
tra o País, quando o País é a geografia, a base
física da Nação, portanto, do estado.

É elementar: não existe Estado sem país, nem
país sem geografia. Esta antinomia é fator de nos­
so atraso e de muitos de nossos problemas, pois
somos um arquipélago social, econômico, am­
biental e de costumes, não uma ilha

Acivilização e a grandeza do Brasilpercorreram
rotas centrífugas e não centrípetas.

Os bandeirantes não ficaram arranhando o lito­
ralcomo caranguejos, na imagem pitoresca, mas
exata, de Frei Vicente do Salvador. Cavalgaram
os rios e marcharam para o oeste e para a História,
na conquista de um continente.

Foi também indômita vocação federativa que
inspirou o gênio do Presidente Juscelino Kubits­
chek, (Palmas.) que plantou Brasílialonge do mar,
no coração do sertão, como a capital da interiori­
zação e da integração.

A Federação é a unidade na desigualdade, é
a coesão pela autonomia das províncias. Compri­
midas pelo centralismo, há o perigo de serem
empurradas para a secessão.

E a irmandade entre as regiões. Para que não
se rompa o elo, as mais prósperas devem colabo­
rar com as menos desenvolvidas. Enquanto hou­
ver Norte e Nordeste fracos, não haverá na União
estado forte, pois fraco é o Brasil. (Palmas.)

As necessidades básicas do homem estão nos
estados e nos municípios. Neles deve estar o di­
nheiro para atendê-Ias.

A Federação é a govemabilidade. A govema­
bilidade da Nação passa pela governabilidade dos
estados e dos municípios. (Palmas.) O desgo­
verno, filho da penúria de recursos, acende a ira
popular, que invade primeiro os paços municipais,
arranca as grades dos palácios e acabará chegan­
do à rampa do Palácio do Planalto. (Palmas.)

A Constituição reabilitou a Federação ao alocar
recursos ponderáveis às unidades regionais e 10­
caís, bem como a arbitrar competência tributária
para lastrear-lhes a independência financeira.

Democracia é a vontade da lei, que é plural
e igual para todos, e não a do príncipe, que é
unipessoal e desigual para os favorecimentos e
os privilégios.

Se a democracia é o governo da lei, não só
ao elaborá-Ia, mas também para cumpri-Ia, são
Governo o Executivo e o Legislativo.

O Legislativobrasileiro investiu-se das compe­
tências dos Parlamentos contemporâneos.

É axiomático que muitos têm maior probabi­
lidade de acertar do que um só. O governo asso­
ciativo e gregário é mais apto do que o solitário.
Eis outro imperativo de govemabilidade: a co-par­
ticipação e a corresponsabilidade.

Cabe a indagaçãó: instituiu-se no Brasilo trica­
meralismo ou fortaleceu-se o unicameralismo,
com as numerosas e fundamentais atribuições
cometidas ao Congresso Nacional? A resposta
virá pela boca do tempo. Faço votos para que
essa regência trina prove bem.

Nós, os legisladores, ampliamos nossos deve­
res. Teremos de honrá-los. A Nação repudia a
preguiça, a negligência, a inépcia. (Palmas.) So­
ma-se à nossa atividade ordinária, bastante dilata-

da, a edição de 56 leis complementares e 314
ordinárias. Não esqueçamos que, na ausência de
lei complementar, os cidadãos poderão ter o pro­
vimento suplementar pelo mandado de injunção.

A confiabilidade do Congresso Nacional per­
mite que repita, pois tem pertinência, o slogan:
"Vamosvotar,vamos votar", (Palmas.) que integra
o folclore de nossa prática constituinte, reprodu­
zido até em horas de diversão e em programas
humorísticos.

Tem significado de diagnóstico a Constituição
ter alargado o exercício da democracia, em parti­
cipativa além de representativa. É o clarim da
soberania popular e direta, tocando no umbral
da Constituição, para ordenar o avanço no campo
das necessidades sociais.

O povo passou a ter a iniciativa de leis. MaiS
do que isso, o povo é o superlegislador, habilitado
a rejeitar,pelo referendo, projetos aprovados pelo
Parlamento.

A vida pública brasileira será também fiscali­
zada pelos cidadãos. Do presidente da República
ao prefeito, do senador ao vereador.

A moral é o cerne da Pátria.
A corrupção é o cupim da República. (Palmas.)

República suja pela corrupção impune tomba nas
mãos de demagogos, que, a pretexto de salvá-Ia,
a tiranizam

Não roubar, não deixar roubar, pôr na cadeia
quem roube, eis o primeiro mandamento da mo­
ral pública. (Muitobem! Palmas.)

Pela Constituição, os cidadãos são poderosos
e vigilantes agentes da fiscalização, através do
mandado de segurança coletivo;do direito de re­
ceber informações dos órgãos públicos, da prer­
rogativa de petição aos poderes públicos, em de­
fesa de direitos contra ilegalidade ou abuso de
poder; da obtenção de certidões para defesa de
direitos; da ação popular, que pode ser proposta
por qualquer cidadão, para anular ato lesivo ao
patrimônio público, ao meio ambiente e ao patri­
mônio histórico, isento de custas judiciais; da fis­
calização das contas dos municípios por parte
do contribuinte; podem peticionar, reclamar, re­
presentar ou apresentar queixas junto às comis­
sões das Casas do Congresso Nacional; qualquer
cidadão, partido político, associação ou sindicato
são partes legitimas e poderão denunciar irregula­
ridades ou Ilegalidadesperante o Tribunal de Con­
tas da União,do estado ou do município.Agratui­
dade facilitaa efetividade dessa fiscalização.

Aexposição panorâmica da leifundamental ho­
je passa a reger a Nação permite conceituá-Ia,
sinoticamente, .corno a Constituição coragem, a
Constituição cidadã, a Constituição federativa, a
Constituição representativa e participativa, a
Constituição do Governo síntese Executivo-Legis­
lativo,a Constituição fiscalizadora.

Não é a Constituição perfeita. Se fosse perfeita,
seria irreformável. Ela própria, com humildade
e realismo, admite ser emendada, até por maioria
mais acessível, dentro de cinco anos.

Não é a Constituição perfeita, mas será útil,
pioneira, desbravadora. Será luz, ainda que de
lamparina, na noite dos desgraçados. É cami­
nhando que se abrem os caminhos. Ela vai cami­
nhar e abri-los. Será redentor o caminho que pe­
netrar nos bolsões sujos, escuros e ignorados da
miséria.

Recorde-se, alvissareiramente, que o Brasil é
o quinto País a implantar o instituto modemo da

seguridade, com a integração de ações relativas
à saúde, à providência e à assistência social, assim
como a universalidade dos benefícios para os que
contribuam ou não, além de beneficiar onze mi­
lhões de aposentados, espoliados em seus pro­
ventos. (Palmas.)

É consagrador o testemunho da ONU de que
nenhuma outra Carta no mundo tenha dedicado
mais espaço ao meio ambiente do que a que
vamos promulgar.

Sr. Presidente José Sarney: V. Ex' cumpriu
exemplarmente o compromisso do saudoso, do
grande Tancredo Neves, de V. Ex' e da Aliança
Democrática ao convocar a Assembléia Nacional
Constituinte. A Emenda Constitucional rr 26 teve
origem em mensagem do Governo, de V. Ex',
vinculando V.Ex- à efemeridade que hoje a Nação
celebra.

Nossa homenagem ao Presidente do Senado,
Humberto Lucena, atuante na Constituinte pelo
seu trabalho, seu talento e pela colaboração frater­
na da Casa que representa.

Sr MinistroRafaelMayer,Presidente do Supre­
mo Tribunal Federal (palmas), saúdo o Poder Ju­
diciário na pessoa austera e modelar de V. Ex"

O imperativo de "Muda Brasil",desafio de nos­
sa geração, não se processará sem o conseqüente
"MudaJustiça" (palmas), que se instrumentalizou
na Carta Magna com a valiosa contribuição do
poder chefiado por V. Ex' Cumprimento o emi­
nente Ministrodo Supremo Tribunal Federal, Mo­
reira Alves,que, em histórica sessão, instalou em
19 de fevereiro de 1987 a Assembléia Nacional
Constituinte.

Registro a homogeneidade e o desempenho
admirável e solidário de seus altos deveres, por
parte dos dignos membros da Mesa Diretora,con­
dôminos imprescindíveis de minha Presidência.

O Relator Bernardo Cabral foi capaz, (palmas),
flexível para o entendimento, mas irremovível nas
posições de defesa dos interesses do País. O lou­
vor da Nação aplaudirá sua vida pública.

Os relatores adjuntos, José Fogaça, Konder
Reis e Adolfo Oliveira (palmas) prestaram colabo­
ração unanimemente enaltecida. Nossa palavra
de sincero e profundo louvor ao mestre da língua
portuguesa Prol. Celso Cunha, por sua colabo­
ração para a escorreita redação do texto.

O Brasil agradece pela minha voz a honrosa
presença dos prestigiosos dignitários do Poder
Legislativo do continente americano, de Portugal,
da Espanha, de Angola, Moçambique, Guiné Bis­
sau, Príncipe e Cabo Verde. (Palmas.) As nossas
saudações. (Palmas prolongadas.)

Os Srs. Governadores de Estado e Presidentes
das Assembléias Legislativasdão realce singular
a esta solenidade histórica'.

Os líderes foram o vestibular da Constituinte.
Suas reuniões pela manhã e pela madrugada,
com autores de emendas e interessados, discipli­
naram, agilizaram e qualificaram as decisões do
Plenário. Os Anais guardarão seus nomes e sua
benemérita faina. (Palmas.)

Cumprimento as autoridades civis,eclesiásticas
e militares, integrados estes com seus chefes, na
missão, que cumprem com decisão, de prestigiar
a estabilidade democrática.

Nossas congratulações à imprensa, ao rádio
e à televisão. (Palmas.) Viram tudo, ouviram o
que quiseram, tiveram acesso desimpedido às de­
pendências e documentos da Constituinte. Nosso
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reconhecimento, tanto pela divulgação como pe­
las criticas, que documentam a absoluta liberdade
de imprensa neste País.

Testemunho a coadjuvação diuturna e esclare­
cida dos funcionários e assessores (muito bem,
Palmas), abraçando-os nas pessoas de seus ex­
cepcionais chefes, Paulo Affonso Martins de Oli­
veira e Adelmar Sabino. (Muito bem! Palmas.)

Agora conversemos pela última vez, compa­
nheiras e companheiros constituintes.

A atuação das mulheres nesta Casa foi de tal
teor (palmas prolongadas), que, pela edificante
força do exemplo, aumentará a representação fe­
minina nas futuras eleições.

Agradeço a colaboração dos funcionários do
Senado .:.--- da Gráfica e do Prodasen.

Agradeço aos constituintes a eleição como seu
Presidente e agradeço o convívioalegre, civilizado
e motivador. Quanto a mim, cumpriu-se o magis­
tério do filósofo: o segredo da felicidade é fazer
do seu dever o seu prazer. (palmas.)

Todos os dias, meus amigos constituintes,
quando divisava, na chegada ao Congresso, a
concha côncava da Câmara, rogando as bênçãos
do céu, e a convexa, do Senado ouvindo as súpli­
cas da terra (palmas), a alegria inundava meu
coração. Vero Congresso era como ver a aurora,
o mar, o canto do rio, ouvir os passarinhos.

Sentei-me ininterruptamente nove mil horas
nesta cadeira, em 320 sessões, gerando até inter­
pretações divertidas pela não-saída para lugares
biologicamente exigíveis. (Risos. Palmas.) Soma-

das as das sessões, foram 17 horas diárias de
labor, também no gabinete e na residência, inclui­
dos sábados, domingos e feriados.

Político, sou caçador de IUt'ens. Já fui caçado
por tempestades. (PaIm..) Uma delas, benfazeja,
me colocou no topo deU montanha de sonho
e de glória. Tive mais do que pedi, cheguei mais
longe do que mereço. (Não apoiado.) Que o bem
que os constituintes me fizeram frutifique em paz,
êxito e alegria para cada um deles.

Adeus, meus irmãos. É despedida definitiva,
sem o desejo de retomo.

Nosso desejo é o da Nação: que este Plenário
não abrigue outra Assembléia Nacional Consti­
tuinte. (Palmas prolongadas.) Porque, antes da
Constituinte, a ditadura já teria trancado as portas
desta Casa.

Autoridades, Constituintes, Senhoras e Senho­
res.

A sociedade sempre acaba vencendo, mesmo
ante a inércia ou antagonismo do Estado.

O Estado era Tordesilhas. Rebelada, a socie­
dade empurrou as fronteiras do Brasil, Criando
uma das maiores geografias do Universo.

O Estado, encamado na metrópole, resigna­
ra-se ante a invasão holandesa no Nordeste. A
sociedade restaurou nossa integridade territorial
com a insurreição nativa de Tabocas e Guara­
rapes (palmas), sob a liderança de André Vidal
de Negreiros, Felipe Camarão e João Femandes
Vieira, que cunhou a frase da preeminência da
sociedade sobre o Estado: "Desobedecer a EI-Rei,
para servir a EI-Rei". (Muito bem!)

O Estado capitulou na entrega do Acre,a socie­
dade retomou-o com as foices, os machados e
os punhos de Plácido de Castro e dos seus serin­
gueiros. (Palmas.)

O Estado autoritário prendeu e exilou.A socie­
dade, com Teotônio Vilela, pela anistia, libertou
e repatriou. (Palmas.)

A sociedade foi Rubens Paiva, não os facínoras
que o mataram. (Muito bem! Palmas prolonga­
das.)

Foi a sociedade, mobilizada nos colossais co­
mícíos das diretas-já, que, pela transição e pela
mudança, derrotou o Estado usurpador.

Termino com as palavras com que comecei
esta fala: a Nação quer mudar. A Nação deve
mudar. A Nação vai mudar.

A Constituição pretende ser a voz, a letra, a
vontade política da sociedade rumo à mudança.

Que a promulgação seja nosso grito:
-Mudar para vencer!
Muda, Brasil! (Muito bem! Muito bem! Palmas

prolongadas.)

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Declaro encerrados os trabalhos da Assembl6ia
Nacional Constituinte da República Federativa do
Brasil.

Convido os presentes para que prestigiem a
reunião que vamos ter e a recepção no Salão
Negro do Congresso Nacional.

Com meus agradecimentos, está encerrada a
sessão. (Muito bem! Palmas.)
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Vice-Líderes:

Inocêncio Oliveira Líder: PSD
Fausto Rocha Brandão Monteiro Líderes:
Ricardo Fiuza César Cals Neto

Geovani Borges Vice-Líderes:

Mozarildo Cavalcante Amaury Muller PMN
Valmir Campelo Adhemar de Barros Filho

Líder:Messias Góis VIValdoBarbosa
Arolde de Oliveira Raquel Cândido Paulo Ramos

Alércio Dias
Evaldo Gonçalves PT PJ

Simão Sessim Líder: Líder
Divaldo Suruagy

Luiz Inácio Lula AmaJeloFaria de Sá
José Agripino

daSUvaMauricio Campos
PSCPaulo Pimentel Vice-Líderes:

José Lins Plínio Arruda Sampaio Líder
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DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE

Preço de Assinatura

(Inclusa as despesas de correio via terrestre)

Semestral.................................... Cz$ 950,00
Exemplar avulso Cz$ 6,00

Os pedidos devem ser acompanhados de cheque pagável em Brasília, nota
de empenho ou ordem de pagamento pela Caixa Econômica Federal- Agência
- PS-CEGRAf, conta corrente rr 920001-2, a favor do

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL

Praça dos Três Poderes - Caixa Postal 1.203 - Brasília - DF.
CEP: 70160

Maiores informações pelos telefones (061) 211-4128 e 224-5615, na
Supervisão de Assinaturas e Distribuição de Publicações - Coordenação de
Atendimento ao Osuário.



REVISTA DE INFORMAÇÃO
LEGISLATIVA N9 95

(julho a setembro de 1987)

Está circulando o na 95 da Revista de Informação Legislativa, periódico trimestral de pesquisa
jurídica editado pela Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal.

Este número, com 360 páginas, contém as sequmtes matérias:

- Direitos humanos no Brasil - compreen­
são teórica de sua história recente - José Rei­
naldo de Lima Lopes

_ Proteção internacional dos direitos do ho­
mem nos sistemas regionais americano e europeu
_ uma Introdução ao estudo comparado dos direi­
tos protegidos - Clemerson Merlin'Cleve

- Teoria do ato de governo - J. Cretella
Júnior

- A Corte Constitucional - Pinto Ferreira

_ A Interpretação constitucional e o controle
da constitucionalidade das leis - Maria Helena
Ferreira da Câmara

_ Tendências atuais dos regimes de governo
- Raul Machado Horta

_ Do contencioso administrativo e do pro­
cesso administrativo - no Estado de Direito ­

A.B. Cotrim Neto
_ Ombudsman - Carlos Alberto Proven­

ciano Gallo

- Liberdade capitalista no Estado de Direito
- Ronaldo Poletti

- A Constituição do Estado federal e das Uni-
dades federadas - Fernanda Dias Menezes de
Almeida

- A distribuição dos tributos na Federação
brasileira - Harry Conrado Schüler

- A moeda nacional e a Constituinte - Letá­
cio Jansen

- Do tombamento - uma sugestão à As­
sembléia Nacional Constituinte - Nailê Hussoma­
no

- Facetas da "Comissão Afonso Arinos" ­
e eu.., - Rosah Russomano

- Mediação e bons ofícios - considerações
sobre sua natureza e presença na história da Amé­
rica Latina - José Carlos Brandi Aleixo

- Prevenção do dano nuclear - aspectos jurí­
dicos - Paulo Affonso Leme Machado

À venda na Subsecretaria
de Edições Técnicas ­
Senado Federal, anexo I,
220 andar - Praça
dos Três Poderes,
CEP 70160 - Brasília, DF
- Telefone: 211-3578.

PREÇO DO
EXEMPLAR:

Cz$ 40,00

Assinatura para 1987
(noS 93 a 96): Cz$ 160,00

Os pedidos deverão ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de Edições Técni­
cas do Senado Federal ou de vale postal remetido à Agência ECT Senado Federal - CGA 470775.

Atende-se, também, pelo sistema de reembolso postal.



CONSTITUiÇÕES ESTRANGEIRAS

A Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal está publi­
cando a série Constituições Estrangeiras, com índice temático compa­
rativo.

Volume a - República"Democrática da Alemanha, Bulgária, Hun­
gria, ~olônia,Romênia e Tchecoslováquia............................... Cz$ ~OO,OO

Volume 2 - República (Ia Costa Rica e República da Nicará"!
gua............................................................................................... Cz$ 200,00

Volume 3 - Angola, Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e
Princípe........................................................................................ Cz$ 300,00

Volume 4 - Dinamarca, Finlândia, Noruega e Suécia. Cz$ 300,00
Volume 5 - Áustria e Iugoslávia..................................... Cz$ 500,00

Encomendas pelo reembolso postal ou mediante cheque visado
ou vale postal a favor da Subsecretaria de Édiçôes Técnicas do Senado
Federal (Brasília - DF - CEP 70160)



REVISTA DE INFORMAÇÃO
LEGISLATIVA N9 96

(outubro a dezembro de 1987)

Está circulando o n° 96 da Revista de Informação Legislativa, periódico trimestral de
pesqursa jurídica editado pela Subsecretana de Edições Técnicas do Senado Federal.

Este número. com 352 páginas. contém as seguintes matérias:

Os dilemas Institucionais no Brasil - Ronaldo Poletti
A ordem estatal e legalista A política como Estado e o

direito como lei - Nelson Saldanha
Compromisso Constituinte - Carlos Roberto Pellegrino
Mas qual Constrturçâo? - Torquato Jardim
Hermenêutica constitucional - Celso Bastos
Considerações sobre os rumos do federalismo nos Esta-

dos Unidos e no Brasil - Fernanda Dias Menezes
de Almeida

RUI Barbosa. Constrturnte - Rubem Nogueira

Relaciones y converuos de las Provmcras con sus Municr­
pios. con el Estado Federal y con Estados extranjeros
- Jesús Luis Abad Hernando

Constrtuição sintética ou analítica7 - Fernando Herren
Fernandes Aguillar

Constituição americana moderna aos 200 anos - Ricar­
do Arnaldo Malheiros Fiuza

A Constrturçáo dos Estados Unidos - Kenneth L. Pe­
negar

A evolução constitucional portuguesa e suas relações com
a brasileira - Fernando Whitaker da Cunha

Uma análise srstêrrucado conceito de ordem econômica
e social - Diogo de Figueiredo Moreira Neto e
Ney Prado

A Intervenção do Estado na economia - seu processo
e ocorrência tustóncos - A. B. Cotrim Neto

O processo de apuração do abuso do poder econômico
na atual legislação do CADE -José Inácio Gonzaga
Franceschini

Unidade e dualidade da magistratura - Raul Machado
Horta

Judiciário e mlnonas - Geraldo Ataliba

Dívida externa do Brasil e a arquição de sua mconstrtucio­
nalidade - Nailê Russomano

O Ministério Público e a Advocacia de Estado - Pinto
Ferreira

Responsabilidade CIVil do Estado - Carlos Mário da Silva
Velloso

Esquemas pnvatrsncos no direito administrativo - J. Cre­
tella Júnior

A smdicância administrativa e a punição disciplinar - Ed­
mir Netto de Araújo

A vinculação constitucional. a recornbihdade e a acumu­
lação de empregos no Direito 'do Trabalho - Paulo
Emflio Ribeiro de Vilhena

Os aspectos jurfdicos da inseminação aruncial e a disciplina
Jurídicados bancos de esperma - Senador Nelson
Carneiro

Casamento e família na futura Constrturçáo brasileira a
contribuição alemã - João Baptista Villela

A evolução social da mulher - Joaquim Lustosa So­
brinho

Os seres monstruosos em face do direito romano e do
crvd moderno - Silvio Meira

Os direitos Intelectuais na Constituição - Carlos Alberto
Bittar

O direito autoral do ilustrador na literatura Infantil- Hilde­
brando Pontes Neto

Reflexões sobre os rumos da reforma agrána no Brasil
- Luiz Edson Fachin

À venda na Subsecretaria
de Edições Técnicas
Senado Federal.
Anexo I. 22° andar
Praça dos Três Poderes.
CEP 70160 - Brasília.-DF
Telefones: 211-3578 e

211-3579

PREÇO DO

EXEMPLAR:
Cz$ 150,00

Assinatura
para 1988

(noS 97 a 100).
Cz$ 600.00

Os pedidos deverão ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de Edições Técnicas
do Senado Federal ou de vale postal remetido à Aqência ECT Senado Federal - CGA 470775.

Atende-se. também. pelo sistema de reembolso postal.

r



-REVISTA DE INFORMAÇAO
LEGISLATIVA N9 97

(janeiro a março de 1988)

Está circulando o n9 97 da Revista de Informação Legislativa, periódico trimestral de
pesquisa jurídica editado pela Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal.

Este número. com 342 páginas. contém as seguintes matérias:

Os cãnones do direito administrativo - J. Cretella JI1­
nior

A Ccnstrturção e a administração pública na Itália - Um­
berto Alegretti

Constrturção portuguesa - Celso Bastos
Perspectivas da organização judiciána na futura Consti­

tuição Federal - José Guilherme Villela
MInistério Público do Trabalho -José Eduardo Duarte

Saad
A renegociação da dívida externa e o respeito à soberania

nacional- Amoldo Wald
Recurso em matéria tributária - Geraldo Ataliba
Revisão doutrinária dos conceitos de ordem pública e

segurança pública - uma análise sistêmica - Diogo de Fi·
gueiredo Moreira Neto

O acidente de GOiânia e a responsabilidade civil nuclear
- Carlos Alberto Bittar

O direito civil brasileiro em perspectiva histórtca e visão
de futuro - Clóvis V. do Couto e Silva

O nascituro no Código Civrl e no direito constrtuendo
do Brasil - SUmara J. A. Chinelato e Almeida

Deformalização do processo e deformalização das contro­
vérsias - Ada Pellegrini Grinover

Os meios moralmente legítimos de prova-LursAlberto
Thompson Flores Lenz

Provas ilícitas no processo penal - Maria da Glória
Uns da Silva CoIucci e Maria Regina Caffaro Silva

Decreto-Lei n" 201/67: jurisdicionalização do processo
ou liberdade procedimental? - José Nilo de Castro

Pontes de Miranda. teórico do direito - Clovis Rama.
Ihete

Espaço e tempo na concepção do direito de Pontes de
Miranda - Nelson Saldanha

Norberto Bobblo e o positivismo Jurídico - A/aor Bar.
bosa

Direito Educacional na formação do administrador - Edi­
valdo M. Boaventura

Os direitos conexos e as situações nacionais - José
de Oliveira Ascensio

O contrato de edição gráfica de obras escritas e musicais
- Antônio Chaves

À venda na Subsecretaria
de Edições Técnicas ­
Senado Federal. Anexo I,
229 andar-
Praça dos Três Poderes.
CEP 70160 - Brasília, DF ­
Telefones: 211-3578 e 211-3579

PREÇO DO
EXEMPLAR:
CZ$ 150,00

Assinatura
para 1988
(n9S 97 a 100):
Cz$ 600,00

Os pedidos deverão ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de Edições
Técnicas do Senado Federal ou de vale postal remetido à Agência ECT Senado Federal - CGA
470775.

Atende-se. também, pelo sistema de reembolso postal.



Regimentos das Assembléias
Constituintes do Brasil

Obra de autoria da Subsecretaria de Arquivo do Senado Federal

-Edição: 1986-
I

- Antecedentes históricos.
_ Regimentos das Assembléias Constituintes de lM23, de lM90-9tl"' de 1933-34 e de 1946.

Textos comentados pelos Constituintes.
_ Normas regimentais disciplinadoras do Projeto de Constituição que deu origem à Consti-

tuição de 1967.
- Índices temáticos dos Regimentos e dos pronunciamentos. Índices onomásticos.

,

496 páginas

PrL'~'(): Cz$ 1)(1J)()

À venda na Subsecretaria de Edições Técnicas - Senado Federal, Anexo I, 22."
andar--Praça dos Três Poderes; CEP 70160-Bras'ília, DF-Telefone: 211-3578.

Os pedidos deverão ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de
Edições Técnicas do Senado Federal ou de vale postal, remetido à Agência ECT Senado
Federal-CGA 470775.

Atende-se, também, pelo sistema de reembolso postal.



Centro Gráfico do Senado Federal
Caixa Postal 07/1203

Brasília - DF

EDIÇÃO DE HOJE: 16 PÁGINAS J IPREÇO DESTE EXEMPLAR: Cz$ 6,00 I
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